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Herbário é uma coleção dinâmica de plantas secas prensadas, organizadas de acordo com um sistema de classificação, de onde constantemente se utiliza e se adiciona informações sobre cada espécie do acervo. Estas coleções botânicas certificam a diversidade e a riqueza da flora de uma determinada região ou país, fornecem a base de dados acerca da distribuição geográfica, além de servirem como ferramenta para o trabalho dos taxonomistas e apoio indispensável para muitas outras áreas do conhecimento (Mamede 2010).

O Herbário da Universidade Federal do Rio Grande (HURG) é uma unidade científica do Instituto de Ciências Biológicas, que acondiciona coleções (algas, fungos, plantas criptogâmicas e fanerogâmicas) e ao mesmo tempo, subsidia o desenvolvimento de projetos relacionados com estudos botânicos envolvendo a vegetação da planície costeira do sul do Rio Grande do Sul. Do mesmo modo, presta assessoria técnica, científica e de extensão a pesquisadores, docentes, discentes e a comunidade em geral. Partindo da constatação de que um herbário é um depositário de informações fundamentais para o inventário da biodiversidade, o objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento do acervo que compõe o HURG.

Os exemplares depositados no HURG são representados por espécimes inteiros ou por frações dos mesmos, prensados (exsicatas), desidratados e acondicionados em uma sala climatizada. Para cada espécime da coleção consta uma etiqueta com diversas informações importantes: identificação taxonômica, local e data de coleta, coletores, número de registro, entre outros. Estas informações são registradas em um banco de dados digitalizado. 

Para o levantamento dos dados do acervo foi realizada uma pesquisa neste banco de dados em busca de informações qualitativas e quantitativas das coleções, referente aos diferentes grupos taxonômicos (algas, fungos, plantas criptogâmicas e fanerogâmicas).

O HURG vem realizando, ao longo de 36 anos, a documentação da vegetação da planície costeira do extremo sul do Rio Grande do Sul. Desde 1982, possui indexação na base de dados on line “Index Herbariorum” e atualmente o seu banco de dados conta com cerca de 6.000 registros de espécimes, distribuídas em angiospermas (56,91%), gimnospermas (1,11%), pteridófitas (1,71%), briófitas (0,95%), algas (24,25%), liquens (3,61%) e fungos (11,46%). 

Este acervo representa o registro da riqueza de espécies contida em diversos ambientes da região como, restingas, banhados, dunas e marismas (incluindo áreas de preservação), bem como de espécimes de outras localidades, sob forma de doação de outros herbários brasileiros.

O grupo mais representativo do acervo é angiosperma, contando com 133 famílias sendo, Poaceae, Asteraceae e Fabaceae as mais representativas, enquanto gimnosperma conta com 8 famílias, pteridófita com 14, briófita com 18, alga com 20 e liquens e fungos  com 80.
Do acervo, destacam-se plantas do ecossistema costeiro com cerca de 65% do total de plantas catalogadas, 27 espécies de angiospermas ameaçadas de extinção, correspondendo a 4,5 % do total de espécies ameaçadas no RS (considerando a lista do SEMA) e 103 espécies com potencial medicinal, além de muitas outras. 

Os dados levantados no presente trabalho são importantes, pois retratam a principal função do herbário: alojar uma grande quantidade da informação e dados sobre a diversidade vegetal. 
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